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Presença dos metalúrgicos nas urnas surpreende. Participação da categoria na eleição 
dos Comitês Sindicais enraiza cada vez mais o Sindicato nos locais de trabalho. 
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O setor elétrico é estratégico e não pode ser privatizado 

Segundo Marinho, nova agência garante melhor atendimento
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Falta de manutenção e de investimento dá apagão
Privataria

Diadema ganha nova agência do INSS

Cesp corre o mesmo risco

Previdência

Um novo prédio da 
agência da Previdência So-
cial em Diadema está em 
funcionamento desde o  iní-
cio da semana, para dar mais 
agilidade e conforto no aten-
dimento aos segurados.

Inaugurada na última 
sexta-feira, a agência conta 
com 20 pontos de atendi-
mento, oito salas de perícia 
e dez peritos médicos. A 
previsão é do atendimento 
diário de 750 segurados. 

As antigas instalações 
da Previdência na cidade 
eram precárias. Quando 
chovia, o local ficava inun-
dado e o atendimento inter-
rompido. A verba para nova 
sede ficou a cargo do Minis-
tério da Previdência Social, 
enquanto que a Prefeitura da  
cidade entrou com a locação 
do prédio. 

“Não tinha condições 

do pessoal trabalhar, as 
condições de atendimento 
eram péssimas”, disse o mi-
nistro da Previdência, Luís 
Marinho. “Para garantir um 
atendimento decente aos 
nossos segurados é preciso 
não somente instalações 
bonitas, modernas, mas 
também cuidar das condi-
ções de trabalho dos nossos 
servidores”, completou o 

ministro. Ele ainda destaca 
que construções, reforma e 
modernização de postos e 
agências integram o conjun-
to de medidas do Ministério 
para melhorar a qualidade 
do atendimento e a presta-
ção dos serviços .

A agência Diadema fica 
na avenida Antonio Piranga, 
1138, no Centro, e atende 
das 7h às 17h.

FIQUE SÓCIO DO SINDICATO

A cidade de São Paulo 
passou por dois apagões na 
semana passada. A primeira 
foi devido a uma explosão 
na subestação Bandeirante 
da Cteep, que deixou quase 
3 milhões de pessoas sem 
energia. Na segunda, um 
cabo partido deixou quatro 
bairros no escuro.

Não foram só o con-
gestionamento - ocasionado 
pela falta de semáforos - e a 
paralisação de algumas es-
tações do Metrô que mexe-
ram com a cabeça das mais 
de três milhões de pessoas 
atingidas, mas a lembrança 
do período entre 2001 e 
2002, quando o país vivia 
um racionamento de energia 
e o medo de novos apagões 
voltaram a incomodar. 

Para Wilson Marques, 
presidente do Sinergia CUT, 
que representa os trabalha-
dores da área no interior de 
São Paulo, a privatização 
da companhia, realizada no 
ano passado, é responsável 
por incidentes como os da 

semana passada.
“Não há mais manu-

tenção preventiva. Se a pa-
ne fosse numa subestação 
maior, que seja interligadora, 
como a de Bauru ou Santa 
Bárbara do Oeste, podería-
mos ter um apagão de pro-
porção maior”, disse.

Apagão de
mão-de-obra

O presidente do Sin-
dicato dos Eletricitários de 
São Paulo, Antonio Carlos 
dos Reis, o Salim, alerta para 
a falta de  preocupação com 
o atendimento dos novos 
donos da energia em São 
Paulo. 

“Cresce a demanda por 
energia, mas não há inves-
timento em infra-estrutura 
para suportar isso. A Cteep, 
privatizada pelo governo 
Serra, reduziu o quadro 
de trabalhadores de 3.200 
para os 1.200 de hoje. Nas 
subestações não há quase 
ninguém trabalhando”, de-
nuncia.

Outra preocupação dos 
sindicalistas é a privatização 
da Cesp, que administra três 
das maiores usinas do Brasil, 
Ilha Solteira, Jupiá e Sérgio 
Motta, todas no rio Paraná. 
O leilão da companhia está 
marcado para o dia 26 de 
março.

“Além de o Estado 
perder uma indutora do de-
senvolvimento, deve ocor-
rer um aumento no preço 
das tarifas”, prevê Marques.  
Ambos os sindicatos assina-
ram um acordo com a Cesp 

que garante aos trabalhado-
res três anos de estabilidades 
após a privatização.

“Mesmo com essa ga-
rantia, a empresa deve de-
mitir antes do prazo e pagar 
uma multa para reduzir o 
quadro. Aí poderemos ter 
problemas também na gera-
ção de energia”, analisa Salim.  
Ele ainda completa. “Somos 
contra a privatização de to-
do o setor elétrico, pois ele 
é estratégico para o país. As 
empresas privatizadas visam 
sobretudo o lucro”. 

O Procon alerta 
que caracteriza prática 
abusiva o boleto ban-
cário que a Associação 
Nacional de Integração 
e Apoio ao Cidadão 
(Aniac) está enviando 
para consumidores que 
desconhecem essa co-
brança. 

O Procon disse que 
vai acionar o Ministério 
Público Federal, já que 
tal cobrança caracteriza 
uma irregularidade pre-
vista no Código de De-
fesa do Consumidor. 

“A cobrança é ile-
gal e ninguém deve pa-
gar”, alertou Adriana 
Terra, responsável pelo 
Departamento Jurídico 
do Sindicato. 

Ela comentou que 
quem pagou tem direito 
de pedir a restituição na 
Justiça. 

Luciano Vicioni
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notas e recados

Saúde também tem
inscrições abertas

Cursos sindicais
Pela direita
O xerife Romeu Tuma 
(PTB) quer ser o 
candidato a vice de 
Alckmin (PSDB) nas 
eleições para a Prefeitura 
de São Paulo.

Atraso
Lula cobrou do 
Congresso a aprovação 
do Orçamento deste ano, 
que deveria acontecer em 
dezembro.

Recorde
O lucro da Companhia 
Siderúrgica Nacional 
cresceu 150% e atingiu 
quase R$ 3 bilhões no 
ano passado.

Pra baixo
Em fevereiro, na capital, 
o Índice do Custo de Vida 
caiu 0,03%.

Respeito
Ativistas do Greenpeace 
realizaram ato em 
frente a empresa Vigor, 
na capital, para que 
ela informe sobre 
ingredientes transgênicos 
no rótulo dos produtos. 

Facada
Pesquisa do Procon nos 
dez maiores bancos 
mostra que os preços das 
tarifas bancárias variam 
até 160%.

A todo vapor
Montadoras anunciaram 
investimentos de
R$ 8,3 bilhões para
este ano.

Ele merece
Foi punido o árbitro José 
Henrique de Carvalho, 
que deu dois cartões 
amarelos ao volante 
Magal na partida 
entre Corinthians e 
Guaratinguetá.

Menos, menos
O limite de velocidade 
na Via Anchieta caiu 
para 90 km/h e as multas 
por excesso vão começar 
a partir de abril.

São internacionais!
As exportações das 
micro e pequenas 
empresas aumentaram 
73% nos últimos oito 
anos. 

A Constituição Fede-
ral determina que “a to-
do trabalho de igual va-
lor corresponderá salário 
igual, sem distinção de se-
xo”. Já a CLT, em seu artigo 
461, também garante salá-
rio igual àqueles que exer-
cem as mesmas atividades, 
observadas algumas con-
dições.

Primeiro, importante di-
zer que é irrelevante o no-
me que o empregador dá à 
função exercida para cada 
trabalhador. Não importa 
se um é “Assistente Admi-
nistrativo A” e outro é “As-
sistente Administrativo B”. 
Importa que as tarefas de-
sempenhadas sejam iguais 
e que as atribuições de ca-
da um sejam idênticas. Pa-
ra fins de equiparação sa-
larial, a execução de um 
trabalho não pode ser mais 
complexo que a de outro.

O segundo passo é ana-
lisar se os dois emprega-
dos desempenham as tare-
fas com a mesma perfeição 
técnica e a mesma produti-
vidade. Não poderá haver 
discrepância entre a produ-
tividade de um e de outro.

Também não pode ha-
ver diferença de tempo na 
função superior a dois anos. 

Note-se que estamos falan-
do de diferença de tem-
po na função, ou seja, não 
importa quantos anos o 
trabalhador esteja no em-
prego, basta que não seja 
mais do que dois anos na 
função.

Para efeito de equipa-
ração salarial, a empre-
sa não pode ser organiza-
da em quadro de carreira 
devidamente registrado 
no Ministério do Traba-
lho. A equiparação sala-
rial só poderá ocorrer com 
o mesmo empregador (tra-
balhador da Ford não po-
de pedir equiparação com 
o da Volks, por exemplo), 
mas pode requerer equipa-
ração com colegas de tra-
balho de outra unidade da 
empresa, desde que ambas 
figurem na mesma região 
metropolitana.

Os trabalhos devem ser 
exercidos simultaneamen-
te pelos trabalhadores, ou 
seja, os dois devem desem-
penhar a mesma função 
ao mesmo tempo, não sen-
do possível a equiparação 
salarial quando o traba-
lhador assume definitiva-
mente a função deixada 
por outro colega.

O Seminário Saúde e Tra-
balho e o curso Saúde e Traba-
lho para Dirigentes estão com 
inscrições abertas. 

O Seminário terá um 
evento de oito horas por 
mês, sempre aos sábados, e 
será convocado pela Tribu-
na Metalúrgica.

Já o Saúde e Trabalho para 
Dirigentes terá cinco módulos 
entre março e julho. Para se 
inscrever, os interessados 
devem ter passado pela for-
mação em ergonomia e têm 
de procurar a representação 
no seu local de trabalho. As 
aulas começam nos dias 28 
e 29 de março.

O curso abordará ne-
gociação coletiva em saúde, 
a implantação do acordo de 
prensas, meio ambiente, a 
luta por saúde, ergonomia, 
sofrimento psíquico no tra-
balho, segurança, programas 
de controle e repressão que 
as empresas usam, normas 
previdenciárias e formação 

em saúde e meio ambiente 
no trabalho.

Mais cinco
Continuam abertas as 

inscrições para outros cinco 
cursos de formação do Sin-
dicato.  Os interessados tam-
bém devem procurar ficha 
de inscrição e detalhes sobre 
cada um dos cursos com os 
representantes sindicais nos 
locais de trabalho. 

Os cursos são:  Comu-

Mesmo com o petróleo 
próximo de 110 dólares o 
barril (R$ 187,00), a frota 
mundial de veículos atingiu 
a marca de 1 bilhão de uni-
dades no mês passado. 

Segundo a OICA (as-
sociação internacional das 
montadoras), em 2007 o 
mundo comprou cerca de 73 
milhões de veículos.

Desses, 30 milhões fo-

nicação e Expressão, de 
março a junho, com aulas 
às terças e quintas-feiras, das 
18h às 20h.

Formação de forma-
dores, entre março e abril, 
e aulas às terças e quartas-
feiras, das 9h às 18h.

Negociação coletiva, 
de 24 horas, divididos em 
duas turmas, em maio, das 
9h às 18h. CSE I  e CSE II, 
dois módulos de 20 horas, 
em junho.

ram vendidos nos chamados 
países emergentes. 

No Brasil, a estimativa 
da Anfavea é que a produ-
ção tenha um crescimento 
de 9% em 2008, com 3,2 
milhões de veículos.

Já o mercado interno 
crescerá 17%, fazendo com 
que o Brasil se torne o quin-
to maior mercado de veícu-
los do mundo. 

Cursos oferecem uma visão ampliada do sindicalismo e do mundo do trabalho

O bai le  que a 
AMA-ABC promove 
neste sábado, a partir 
das 18h30, vai contar 
com a participação da 
banda Kubanakan. 

Os preços são po-
pulares e as reservas 
de mesa devem ser 
feitas pelo telefone 
4127-2588.

Associação
dos Metalúrgicos 
Anistiados do ABC

Edital de convocação

CIPA 
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Eleição dos CSEs

Apuração de 
votos é hoje

Vicentinho vota na urna instalada na Sede do Sindicato

Hoje à tarde, os meta-
lúrgicos do ABC saberão os 
nomes dos 320 dirigentes 
que vão representá-los a par-
tir de julho, por um período 
de três anos.

Independentemente 
dos nomes, a boa participa-
ção da categoria no proces-
so eleitoral vai garantir aos 
Comitês eleitos uma forte 
representatividade. 

“A coleta de votos su-
perou as nossas expectati-
vas”, avaliou Davi Carvalho, 
diretor do Sindicato na Re-
gional Diadema. 

“Foi muito positiva a 
presença dos associados nas 
urnas”, comentou Nelci Ro-
drigues, o Morcegão, coorde-
nador da Regional Ribeirão 
Pires.

“A cada eleição a gente 
consolida nossa forma de 
organização nos locais de 

trabalho pelos Comitês”, 
afirmou José Paulo Noguei-
ra, diretor do Sindicato e 
responsável pelo trabalho de 
base em São Bernardo. 

Para Zé Paulo, esse mo-
delo de sindicalismo prati-
cado na categoria há quase 
dez anos tem uma grande 
adesão dos metalúrgicos, o 
que ajuda a entender a boa 
participação nas urnas. “É 
um modelo que tem, inclusi-
ve, aceitação das empresas e, 
a cada eleição, ele se fortale-
ce e adquire mais respeito”, 
enfatiza Zé Paulo.

Para Davi, a boa pre-
sença das urnas significa 
também mais responsabili-
dade para os eleitos atende-
rem à altura às demandas da 
categoria. 

O deputado federal Vi-
centinho, ex-presidente do 
Sindicato, que votou na Sede, 

disse que os CSEs colocam a 
entidade muito próxima dos 
trabalhadores. “O Sindicato 
que se organiza assim tem 
vida longa porque tem base 
muito forte”, apontou.

Urnas
Entre segunda-feira e 

ontem, os metalúrgicos vota-

ram em representantes de 95 
fábricas, mais o Comitê dos 
Aposentados. Para a coleta 
de votos foram usadas 146 
urnas e mobilizados cerca de 
420 mesários e fiscais. 

A contagem de votos 
está prevista para começar 
às 10h de hoje, na Sede do 
Sindicato.

Foi formada na última 
sexta a Frente Parlamentar 
pela Redução da Jornada de 
Trabalho sem Redução Sa-
larial. O deputado José Gui-
marães (PT/CE) recolheu 
220 assinaturas dos deputa-
dos, número superior ao ne-
cessário para formalizar seu 
pedido de criação do novo 
colegiado na Câmara.

Trata-se de mais uma 
iniciativa para forçar o Con-
gresso a votar a Proposta de 
Emenda Constitucional que 
reduz a jornada de 44 para 
40 horas semanais, do sena-
dor Inácio Arruda (PCdoB/
CE). A CUT, junto com as 
demais centrais sindicais, 
tem desenvolvido a campa-
nha nacional de coleta de 
assinaturas pela aprovação 
da PEC, que se encerrará 
no dia 1º de maio, Dia do 
Trabalhador. 

De acordo com José 
Guimarães, sindicatos e cen-

Câmara tem Frente 
Parlamentar pelas 40 horas

Redução da jornada 

trais são parceiros estratégi-
cos no trabalho da frente. 
A PEC já foi aprovada na 
Comissão de Constituição 
e Justiça da Câmara.

Centrais
O reconhecimento das 

centrais sindicais como en-
tidades representativas de 
trabalhadores era ontem um 
dos principais itens da pauta 
de votação da Câmara.

Antes do início da ses-
são, no entanto, os deputa-
dos tentavam desobstruir a 
pauta trancada, entre outras, 

por causa da votação do Or-
çamento da União. 

Vetos
Também estava prevista 

para ontem sessão conjunta 
da Câmara e do Senado que 
começaria a apreciar os ve-
tos presidenciais a projetos 
aprovados pelas duas casas. 

O que mais interessa 
aos trabalhadores é a manu-
tenção do veto do presidente 
Lula à emenda 3, aquela que 
permite empresas contra-
tarem trabalhadores como 
pessoas jurídicas, as PJs. 

Na eleição da CIPA 
na Arteb, que acontece 
amanhã, o Sindicato apóia 
Paulo da Silva, o Bigodi-
nho; Luiz Leite; Lindomar 
Barbosa Siqueira, o Piauí; 
Sérgio Trajano, o Japonês; 
Sebastião Gomes de Lima, 
o Tião; Edvaldo Souza San-
tos, o Perninha; Aparecida 
das Graças Henrique, a 
Cida; Ivanildo Teixeira Ca-
valcante, o Baixinho; Carlos 
Alberto Freire, o Carlão; 
Marcelio de Andrade Reis, 
o Mineirinho; e Anderson 
Rocha Gonçalves.

Na SMS a eleição é sex-
ta-feira e o Sindicato apóia, 
Lúcia Cândida, a Neguinha; 
Antônia Holanda; Eduardo 
Mendes;  Francisco Salvino, 
o Pinguim; Guilherme Santos, 
o Mineiro; Roberval Barreto 
e Sérgio Silva Damasceno, 
o Serginho.

Na Evacon a eleição 
também é sexta-feira e 
os trabalhadores devem 
votar no companheiro Se-
verino Ferreira da Silva, o 
Lampião, que tem apoio do 
Sindicato. 

Ele tem compromis-
so de levar adiante nossa 
luta por mais segurança 
e melhores condições de 
trabalho.

Eleição na Arteb,
Evacon e SMS

Doadores
de sangue

Jerônimo Vicente 
de Souza precisa de doa-
dores de sangue tipo A 
ou O negativos. Ele está 
internado na Santa Casa 
de São Vicente para tra-
tar tumor no intestino. A 
família se dispõe a levar 
os doadores até o local. 
Contatos com Dulce, pe-
lo telefone 8221-8189.

R y a n 
Lima Ma-
theus (fo-
to), de qua-
t ro  anos , 
precisa de 
d o a d o r e s 
de qualquer tipo de san-
gue. As doações devem 
ser feitas no Hospital 
Mário Covas, rua Henri-
que Calderazzo, 321, de 
segunda-feira a sábado, 
das 8h às 13h.

Documento - An-
tonio Alberto Medei-
ros Souza perdeu sua 
carteira profissional. In-
formações pelo telefone 
4368-8379 e 6334-2216.

Nos termos do arti-
go 20, letra D, e do artigo 
21, caput e parágrafo 7º 
do Estatuto Social desta 
entidade, através de seu 
presidente Manoel Anísio 
Gomes, convoca assem-
bléia geral extraordinária 
para discutir e deliberar 
sobre o exercício financei-
ro de 2007. Dia 3 de abril 
de 2008, das 15h às 18h, 
no auditório do subsolo 
da Sede do Sindicato dos 
Metalúrgicos do ABC, Rua 
João Basso, 231, São Ber-
nardo do Campo, SP.

São Bernardo do Cam-
po, 12 de Março de 2008

Manoel Anísio 
Gomes
Presidente


